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OBRAS E FACTOS DE MAIOR RELEVO 

 

 

Em 4 de Outubro de 1972 foram elaboradas propostas para o IV Plano de Fomento da Região Norte, as 
quais tinham por base a actividades relacionadas com: 

� indústrias extractivas; 
� exploração agro-pecuária; 
� ensino; 
� turismo; 
� infra-estruturas (aeroportuárias, rodoviárias e ferroviárias); 
� saúde e assistência social. 

  
Qualificação urbana 

Pavimentação dos acessos ao Batalhão de Caçadores nº 3 e arranjo urbanístico da envolvente 
do edifício do Montepio Geral; 
Pavimentações nas povoações de Calvelhe, Sacoias, Izeda, Guadramil, Castro de Avelãs, 
Rebordaínhos, Parada e Vila Franca; 
Colocação de revestimento betuminoso na estrada de Bragança – Quintas da Seara; 
Elaboração do projecto para a construção do parque de campismo municipal; 
Electrificação das freguesias rurais de Deilão, Rio de Onor, Guadramil, Petisqueira, Vila Meã, 
Montesinho, Portela, Gimonde, Vila Boa, Freixeda, Grandais, Fontes Barrosas, Rebordaínhos, 
Pereiros, Quintas de Arufe, Paçó de Sortes, Sortes, Lanção, Viduedo, Pinela, Babe, Quintas de 
S. Sebastião e Quinta de S. Lourenço;  
Na cidade electrificaram-se algumas zonas destacando-se o Bairro de Casas de Renda 
Económica (Previdência), o Estádio Municipal, a rua 13 e os acessos ao B.C.3; 
Procedeu-se à iluminação decorativa do castelo, muralhas e da taça da Praça Cavaleiro de 
Ferreira; 

 
Acessibilidades, transporte e comunicações 

Construção e melhoramentos das seguintes vias de comunicação: E.N. 218 e 212; estradas 
municipais entre Grandais e Fontes Barrosas, de Quintanilha a Veigas de Quintanilha, de 
Paradinha Velha para Coelhoso, de S. Pedro a Alfaião, de Parada a Coelhoso, de Varge a Rio 
de Onor, para Calvelhe, para Palácios; caminhos municipais para Vila Boa, de Gimonde a 
Laviados, das variantes de Sacoias ao aeródromo, de Formil a Fontes Barrosas, da E.N 218 à 
Réfega; 
Construção de pontões em Quintela de Lampaças, Vila Franca e França; 
Execução da 2ª fase das obras de terraplanagem do novo aeródromo e aquisição de terrenos 
para o mesmo. 
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Ambiente 
Ampliação da rede de águas e de saneamento da cidade (Vale D’ Álvaro, Hospital Novo, S. 
João de Brito, Toural, Estádio Municipal, Rua Emídio Navarro e Estacada); 
Ampliação do abastecimento de água a Rio de Onor. 

 
Área económica e financeira 

Aprovação do orçamento ordinário da Câmara Municipal com a previsão da receita e despesa 
para o ano de 1972, no valor de 29.493.316$20; 
Aprovação do orçamento ordinário do Serviço de Turismo com a previsão da receita e despesa 
para o ano de 1972, no valor de 1.547.799$00; 
Contraído um empréstimo de 2.000.000$00 na Caixa Geral de Depósitos para obras de 
saneamento e urbanização; 
Lançamento de uma derrama extraordinária de 10% sobre as contribuições predial, rústica, 
urbana e industrial, para as obras do estádio municipal. 

 
Área social 

Construção do 2.º grupo das noventa e seis habitações do Bairro de Renda Económica 
(Previdência), adjudicadas pelo valor de 1.420.699$00. 

 
Educação, cultura e desporto 

Aprovação do projecto do novo estádio municipal e respectivo programa de concurso, 
adjudicando-se a obra pelo valor de 5.384.807$00; 
Abertura do concurso para a construção das piscinas e pavilhão de Bragança e adjudicação da 
obra, com a comparticipação do Estado para a 1ª Fase, pelo valor de 826.000$00; 
Apoio aos XII Rally do Grupo Cultural e Desportivo da TAP e 41.º Rally de Monte Carlo; 
Construção da escola de Paredes; 
Pedido da criação da Escola Normal Superior, ao então Ministro Professor Veiga Simão o que 
veio a acontecer, tendo-se destinado o Colégio de S. João de Brito para a instalação da 
mesma; 
Em nome da cidade, a Câmara Municipal deliberou exarar um voto de agradecimento ao 
governo pela criação da Escola Normal Superior de Bragança. 

 
Património e urbanismo 

Procedeu-se à elaboração do plano director da cidade e planos parciais para integração das 
construções clandestinas; 
Efectuou-se o levantamento topográfico da cidade; 
Iniciou actividade o Gabinete Técnico da Junta Distrital; 
Construíram-se as casas da Fundação Salazar; 
Procedeu-se a estudos para urbanização do Bairro da Previdência; 
Aprovaram-se os planos parcelares dos Bairros de S. João de Brito, Cantarias, Vale D’ Álvaro, 
Mãe-D’Água e da Coxa; 
Construíram-se cemitérios nas povoações de Grijó de Parada, Paço, Formil, e ampliaram-se os 
cemitérios de Vila Franca e de Quintanilha. 

 
Subsídios e comparticipações 

Subsídio extraordinário à Associação Humanitária dos Bombeiros de Bragança, para aquisição 
de uma viatura de pronto socorro, acrescido de 25 contos para aquisição de material de 
combate a incêndios; 
Concessão pelo Centro da Alegria no Trabalho do subsídio de Natal aos trabalhadores da 
Câmara Municipal; 
Ao Mensageiro de Bragança, no valor de 500$00. 
Pelo Fundo de Turismo , atribuíram-se os seguintes subsídios: 

� ao Clube Académico de Bragança, no valor de 5.000$00; 
� aos Serviços Sociais da Câmara, no valor de 60.000$00; 
� ao Grupo Folclórico de S. Pedro de Sarracenos, no valor de 1.000$00; 
� ao Grupo Desportivo de Bragança no valor de 150.000$00; 
� ao Asilo de Bragança, no valor de 2.000$00; 
� à Academia do Liceu de Bragança, no valor de 2.500$00; 
� aos Bombeiros Voluntários de Bragança, no valor de 20.000$00; 
� ao Aéro-Clube de Bragança no valor de 28.000$00. 
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Diversos 
Deliberado levar a efeito a geminação com a cidade Japonesa de Nia Hinomote; 
Aprovada a postura de trânsito para a cidade de Bragança; 
Solicitado ao governador civil o apoio e diligências junto do poder central para se conseguir a 
abertura da fronteira do Portelo, especialmente no período entre os meses de Maio e Outubro; 
Concessão da Medalha de Ouro da Cidade aos ministros da Educação Nacional, das Obras 
Públicas e Comunicações e do Interior; 
Abertura e funcionamento do novo Hospital Distrital (1973); 
Agradecimento à Força Aérea pelo apoio efectivo às terraplanagens do novo aeródromo; 
Inauguração, em 03 de Agosto de 1973, do Quartel da Guarda Nacional Republicana. 

 
 


